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ALÉMIDÃTNOTÍCIA 

Um murro no vento 
Ominis t ro Aurel iano Chaves sente-se respon

sável pelo advento do Governo Sarney e 
provave lmente não t r i lha rá o m e s m o cami 

nho de seu correl igionário Marco Maciel , que es
taria desejoso de deixar o Ministér io. P o r conta 
desse estado de espírito, es tá disposto a ace i t a r o 
jogo de pressões montado p a r a que o governador 
Orestes Quércia se to rnasse o denunc iador da 
ilegitimidade de sua p resença no Governo. 

Ora, o Ministro das Minas e E n e r g i a foi esco
lhido por Tancredo Neves e m a n t i d o pelo presi
dente Sarney, que já teve u m a opor tun idade pa
ra mudá-lo na úl t ima re forma. Não se r ia agora 
que o Ministro iria sa i r do Governo, a p e n a s p a r a 
atender aos rec lamos de u m governador ansioso 
pelo plano nacional , o qual deseja c o m p a r t i l h a r 
com Ralph Biasi e outros. 

Sairá, sim, na conveniência dos in te resses ad
ministrativos do Governo e na m e d i d a de u m a to
mada de consciência por e le própr io , Aurel iano. 
Haverá s e m p r e u m a e levação nos espí r i tos nes
sas negociações com o político minei ro , p a r a que 
as coisas do poder não se t o rnem conver sas de 
lavadeiras provincianas . 

Aureliano Chaves quer contr ibuir , de seu mo
do, com o processo de que se ju lga fiador mora l . 
Sua pe rmanênc ia no Governo se insere , no seu 
plano de vista, como um ato de t o r n a r al t ivo a t é 
mesmo o ocaso do pres idencia l i smo, na v i r ada 
para o s i s tema p a r l a m e n t a r de governo. 
Retirando-se a cor ren te do P F L mine i ro do go
verno, o pres idente Sarney te r i a que se socor re r 
polit icamente e m Minas do gove rnador Newton 
Cardoso, espíri to buliçoso e inquieto, que não en
controu ainda o seu norte . 

O Ministro mos t r a e s t a r com espí r i to desar
mado — o m e s m o com que enfrentou a ba t e r i a de 
estudantes do Caco, ao que se s abe com c a m p o 
de ação franqueado pela convivência do re i tor da 
Universidade Fede ra l do Rio de J a n e i r o , a tual-
mente e m compet ição ideológica con t ra o d i re tor 
da Faculdade de Direito. As fa ixas m a i s vee
mentes de protesto e r a m , no en tan to , con t ra o 
Governo Sarney, que seu pa t rono Aure l iano ali 
encarnava. 

UM JANTAR APÓS O G O L P E 
Na noite de quarta-feira , quando se p r o c u r a v a 

o governador Morei ra F r a n c o de ceca a m e ç a , 
depois da reunião dos governadores e m São P a u 
lo, ele t r anqu i lamente j a n t a v a e m Bras í l i a com 
João Manuel Cardoso de Melo, vol tando na mes
ma noite ao Rio. 
ARCHER, HERACLITO E AECIO UNÍSSONOS 

O ministro Rena to Archer e os depu tados He
raclito For t e s e Aécio Neves, e m uníssono, con
cordavam na noite de ontem: 

— Querer-se d e r r u b a r o min i s t ro F u n a r o , en
quanto es tá e m negociações no exter ior , é impa-
triótico. 

D U V E R G E R E M BRASÍLIA 
Como principal a t r a ç ã o do s e m i n á r i o sobre 

formas de governo, que o recém-ins t i tu ído grupo 
especial de Pol í t icas Púb l i cas do Minis tér io da 
Administração p romove rá no final des te m ê s , o 
ministro Aluízio Alves mandou conv idar o cien
tista político francês Maur ice Duve rge r . Se hou
ver uma brecha no seu mov imen tado ca lendár io 
de conferências — que inclui u m a v i a g e m a Mos
cou em junho, es tando lotado a t é outubro — Du
verger poderá falar e m Bras í l ia sobre a possível 
futura forma de governo: o p a r l a m e n t a r i s m o no 
seu modelo misto, o francês, que dá ao Pres iden
te da República u m a rev igoran te s ensação de 
que está no poder. 

LEONARDO MOTA NETO 

Maciel sai em maio * 
Ominis t ro Marco Maciel e s t á r e a l m e n t e ar

rumando a s gave tas , p r epa rando - se p a r a 
deixar, e m breve , a chefia do Gabine te Ci

vil pa ra a s sumi r suas funções de s enador consti
tuinte por P e r n a m b u c o . O Minis t ro nega que es
teja cansado do Governo. Acha que isso se r ia 
uma agressão, quando não u m a g rosse r i a ao pre 
sidente José Sarney, de q u e m cont inua amigo . 

Ele de ixará o Ministério a tendendo a apelos de 
seus companhei ros do P F L , que e s p e r a m con ta r 
com sua capac idade de t r aba lho p a r a a juda r na 
organização do par t ido . F a l a m - s e e m vár ios no
mes para substituí-lo, desde o min i s t ro Raphae l 
de Almeida Maga lhães , da P rev idênc i a Social, 
ao ministro Reinaldo T a v a r e s , dos T r a n s p o r t e s e 
ao deputado Pr i sco Viana, en t r e outros . 

Quanto à re forma minis ter ia l , o P r e s iden t e 
não pode fazê-la agora , quando r e c e b e u m ulti
mato dos governadores Ores tes Quérc ia , Morei
ra Franco, Newton Cardoso e Marce lo Mi randa . 
Se houve combinações en t r e os q u a t r o governa
dores e o pres idente Sarney, como mui tos acredi 
tam, a manobra te rminou e m u m a ope ração de 
quatro caminhões fora-de-estrada, segundo opi
nião consensual no P M D B e no Congresso . 

O Pres idente não poderia fazer a r e f o r m a mi
nisterial agora , a menos que quisesse a p a r e c e r 
aos olhos do pa í s como u m fraco ou u m t í te re . Co
mo Sarney é u m político exper ien te e de g r a n d e 
argúcia, não é possível que tenha pa r t i c ipado de 
semelhante combinação p a r a exibi-lo ao pa í s co
mo um Pres iden te fraco. O fato serviu , ass im, 
para adiar u m a iniciat iva que todos c o n s i d e r a m 
absolutamente indispensável p a r a r e s t a u r a r a 
paz política no país e d iminui r o g r a u de to rmen
tos da opinião pública. 

O Pres idente da Repúbl ica fa rá a r e f o r m a mi
nisterial no início de maio , segundo c r e n ç a de al
guns dos seus auxi l iares m a i s impor t an t e s . A es
ta al tura, o Sr. Dilson F u n a r o j á não t e m condi
ções de p e r m a n e c e r no Governo. Nos meios 
políticos c i rcu lava ontem a in fo rmação de que 
ele pedirá demissão ao P re s iden t e da Repúbl ica , 
tão logo reg resse dos Es t ados Unidos — e o pedi
do será aceito. 

Ao mesmo tempo, o p res iden te Sa rney t e m 
pronto um "p l an inho" económico, que s e r á des-
lanchado no decor re r des te m ê s de abr i l . Algu
mas medidas poder i am se r b a i x a d a s an tes da 
Semana Santa — ou logo depois dela . As novas 
providências t e r i a m a m a r c a da aus t e r i dade . Se
r iam medidas d u r a s p a r a t o r n a r m a i s r igoroso o 
combate à inflação. 

Quanto ao subst i tuto de Dilson F u n a r o , a ideia 
é de que ser ia a lguém com ta lhe m a i s conserva
dor. O ex-presidente da Companh ia Vale do Rio 
Doce, que andou e m al ta pe las s u a s re lações in
ternacionais, de sca r t a essa possibi l idade, ale
gando que sofre de nefrite e não poder ia enfren
tar a roda-viva. 

O nome ma i s falado, hoje, nos meios polít icos é 
o do emba ixador do Brasi l e m Washington, o 
banqueiro e ex-dlplomata Marcí l io M a r q u e s Mo
reira, pelo universo de re lações que possui nos 
meios financeiros in ternacionais . No P M D B , 
admite-se ge r a lmen te que F u n a r o j á não d e t é m 
condições de cont inuar no comando da econo
mia. Perdeu a credibi l idade por conta dos insu
cessos do P lano Cruzado e j á não t e m a m b i e n t e 
nem no Pa lác io do P lana l to p a r a e x e r c e r suas 
funções. 

TARCÍSIO HOLANDA 

relatores das comissões estão preocupados com o prazo para a discussão das propostas 

Ulysses propõe reuniões 
noturnas das comissões 

As comissões e subco
missões temáticas vão ter 
reuniões a partir das 17h, 
depois das sessões plená
rias da Constituição. Esta é 
uma das fórmulas que o 
presidente da Assembleia, 
Ulysses Guimarães, deve 
adotar até segunda-feira 
para facilitar o trabalho 
dos presidentes e, princi
palmente, dos relatores. O 
Regimento só destina as 
manhãs para as reuniões 
das comissões e subcomis
sões. 

Ontem, Ulysses insistiu 
na ideia de que a Nova 
Constituição deve ser pro
mulgada ainda este ano. 
"Quanto mais cedo entrar 
em vigor uma Constituição 
progressista, no lugar da 
Constituição cas t rense , 
melhor para os milhões de 
brasileiros que a espe

ram", afirmou. Ele está 
disposto a rever os prazos 
previstos no Regimento 
que dizem respeito aos re
latores. 

Pela manhã, presidentes 
e relatores de comissões e 
subcomissões se reuniram 
para discutir a prorroga
ção de prazos. Houve con
senso apenas quanto à ne
cessidade de ampliar o 
tempo, de cinco para 10 
dias, que os relatores têm 
para dar parecer' sobre 
emendas apresentadas ao 
seu anteprojeto. O deputa
do José Serra (PMDB-SP), 
relator da Comissão do Sis
tema Tributário, explica 
que a tarefa, além de técni
ca, requer articulações 
políticas. 

Serra sugere que as reu
niões aconteçam às terças, 
q u a r t a s e q u i n t a s . 

Segunda-feira é dia de ses
sões da Câmara e do Sena
do e sexta todos os consti
tuintes estão de volta aos 
seus Estados. O Regimento 
também permite sessões 
extraordinárias até mesmo 
aos sábados, domingos e 
feriados. 

O prazo para apresenta
ção de propostas ou proje-
tos que o regimento estabe
lece seja feito até o dia 23 
de abril, pode ser alterado 
sem mudar a estrutura do 
trabalho, segundo Serra. 
Ele explicou que o regi
mento prevê que a apresen
tação das propostas deve 
ser feita diretamente à me
sa vo subcomissão que tra
ta do assunto. A subcomis
são receberá a proposta 5 
dias antes de sua entrega 
ao relator (11 de maio). 

Assim, se as propostas 

forem encaminhadas dire
tamente à subcomissão, 
podem ter um prazo de 
apresentação até o dia 6 de 
maio. 

A data de 15 de junho pa
ra encaminhamento dos 
trabalhos à comissão de 
sistematização também 
pode ser dilatada, levando-
se em consideração a redu
ção de alguns prazos no se
gundo cronograma, sem a 
necessidade de mexer na 
estrutura principal do tra
balho, segundo informou 
José Serra. Ele disse, ain
da, que todas essas suges
tões foram encaminhadas, 
após a reunião de ontem, à 
mesa da Constituinte para 
apreciação e até a próxima 
segunda-feira a mesa pode
rá dar uma resposta às su
gestões encaminhadas. 

Sarney Filho discursa. Poucos ouvem 
De nada adiantou mudar 

para o período da manhã as 
sessões das sextas-feiras 
da Constituinte, que conti
nuaram tendo como marca 
registrada o esvaziamento 
do plenário. Ontem, tercei
ra sexta-feira com o novo 
horário, apenas sete dos 
559 constituintes estavam 
presentes para ouvir o últi
mo orador, e um deles, Ruy 
Nedel (PMDB/RS), dor
mia debruçado sobre a me
sa. 

Os casais Rita e Gerson 
Camata Í P M D B / E S ) , de 
um lado, e Marluce e Otto-
mar Pinto (PTB/RR), de 
outro, conferiam ao final 
de sessão um clima fami
liar. E ao concluir seu dis
curso, o constituinte Adhe-
mar de Bar ros Filho 
(PDT/SP) acabou ganhan
do aplausos de todos os pre
sentes, unanimidade até 
então não alcançada na As
sembleia, graças ao reduzi
do número de ouvintes. En
tre os quais não havia nin
guém do Distrito Federal, 
única bancada que não po
de alegar a desculpa de 
precisar viajar para ver as 
bases. 

Aberta às 9h30min, com 
11 constituintes em plená
rio, enquanto o regimento 
interno estabelece um quo
rum mínimo de 56, a sessão 
atingiu seu ponto máximo 
de frequência às 10h47min, 
com 37 presentes. O presi
dente da Assembleia Na
cional, da Câmara e do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, apenas compa
receu no inicio, não ficando 
mais do que cinco minutos, 
voltando às llh05min. para 
presidir por 20 minutos os 
trabalhos, e depois ao 
meio-dia, a fim de ouvir o 
pronunciamento do deputa-

Faltou quorum 
na Subcomissão 
das Garantias 

A subcomissão dos direi
tos e Garantias Individuais 
preferiu correr o risco e 
marcou sessão ordinária 
para ontem à tarde, mas o 
inevitável aconteceu: fal
tou quorum e o presidente 
da subcomissão, deputado 
António Mariz, teve que 
adiar a discussão de uma 
extensa pauta para a próxi
ma segunda-feira. 

Além de Mariz à sessão 
compareceu apenas o de
putado Joaquim Haickel. 
que estava bastante anima
do: "Eu acho que devemos 
começar a distribuir as 
propostas existentes desde 
já. Devemos também, defi
nir a pauta de audiências". 
As I6h, uma hora após o 
Início previsto da sessão, os 
dois constituintes discu
tiam, melancolicamente, a 
pauta que seria posta em 
debate. 

2» FEIRA 

Na próxima segunda- fei
ra, se não faltar quorum, 
serão distribuídas propos
tas relativas a religião, pe
nas de morte, ao idoso, a 
concursos públicos, a direi
tos individuais e a tributos 
já encaminhadas à subco
missão. 
(Veja na página 6 o anda
mento das Comissões e 
Subcomissões que já estão 
funcionando) 

d o S a r n e y F i l h o 
(PFL/MA). 

A expectativa era de que 
o filho do Presidente da Re
pública usaria a tribuna, no 
horário destinado a temas 
constitucionais, para dar 
um recado do pai aos cons
tituintes. Mas ele fez ques
tão de incluir um "pessoal
mente" no seu discurso de 
23 laudas, ao se declarar 
favorável ao presidencia
lismo. E para quem não ti
nha alcançado a "sutile-
za", adiantou mais à frente 
que estava apresentando 
propostas dentro de sua li
nha de atuação parlamen
tar. 

Mas as especulações so
bre o recado presidencial 
se firmaram com a atitude 
do presidente da Consti
tuinte, que chegou ao ple
nário nas primeiras pala
vras do filho do Presidente 
e saiu junto com ele, ao fi-
n a l d o d i s c u r s o , 
convidando-o para uma 
conversa reservada em seu 
gabinete. No trajeto, mais 
uma vez, assegurava Sar
ney Filho, que Ulysses cha
mou apenas com o Sarney 
que apresentara propostas 
constitucionais com base 
em sua experiência parla
mentar. 

— Sem entrar no debate 
sobre as vantagens ou des
vantagens do regime parla
mentarista, creio que, para 
um país como o nosso, em 
fase de desenvolvimento 
material intenso, a ação 
mais rápida e mais operan
te do Presidente da Repú
blica é a mais adequada — 
pregara ele da tribuna, res
salvando que "o nosso pre
sidencialismo não deve ja
mais ser um governo uni
pessoal, mas um governo 
em que, não só o chefe do 

Estado é escolhido pelo po
vo, mas também os seus re
presentantes no Poder Le
gislativo". 

No plano externo, Sarney 
Filho defendeu uma posi
ção neutra do País em con
flitos internacionais. Tam
bém propôs que seja proibi-
da no Brasil a produção de 
artefatos bélicos nuclea
res; que a nova Carta Mag
na seja sintética; a defesa 
do meio ambiente e uma 
reforma tributária que con
sidere não só a questão so
cial como também os as
pectos regionais. 

RACHA 

Quando deixou o plenário 
em companhia do deputado 
Ulysses Gu imarães , a 
constituinte Raquel Cândi
do (PFL/RR) o sucedeu na 
tribuna, pregando o rompi
mento da Aliança Democ
rática. "O Brasil tem um 
governo sem planos e sem 
rumos a seguir", disse a 
deputada , acusando o 
PMDB de ostentar uma ca
ra de governo para se bene
ficiar de cargos e outra de 
oposição para ficar bem 
com os eleitores. 

O filho do Presidente pa
recia ansioso para fazer lo
go seu discurso. Chegou ao 
plenário às 10h45min, 
quando Nabor J ú n i o r 
(PMDB/AC) defendia a 
coincidência de eleições di-
retas em 90, para um man
dato de 4 anos, e subiu à 
mesa para falar com Jorge 
Arbage (PDS/PA), que 
presidia os trabalhos. De
pois, sentado entre Sandra 
Cavalcanti (PFL/RJ) e 
Raquel Cândido, folheava 
sem parar seu discurso. 

Sua movimentação, con
tudo, não parou aí. Deixan

do as duas constituintes, 
sentou-se ao lado do sena
dor Pompeu de Souza 
(PMDB/DF), com quem, 
pareceu manter conversa 
reservada, jà que ambos 
mudaram de lugar quando 
Jofran Frejat (PFL/DF) 
chegou e sentou-se na ca
deira da frente. Depois, 
dando entrevista próximo à 
tribuna, acabou sendo re
preendido por Fernando 
Santana (PCB/BA), que, 
sem olhar quem conversa-, 
va à sua retarguarda, pe
diu silêncio. 

As conversas paralelas, 
aliás, foram uma constante 
durante toda a sessão. A 
desatenção aos oradores 
era total. Durante o discur
so do deputado Konder 
Reis (PDS/SC), por exem
plo, Sandra Cavalcanti era 
a única atenta. Assim mes
mo, talvez porque ele a te
nha prevenido antes — com 
um cochicho no ouvido 
quando chegou ao plenário 
— que elogiaria a sua ges
tão na presidência do BNH. 

Tamanha era a desaten
ção, que Konder Reis usou 
o tempo de três constituin
tes: 15 minutos, quando o 
regimento lhe reservava 
cinco. Mas o deputado ca
tarinense deu o troco, pa
gando com a mesma moe
da os oradores seguintes, 
saindo da tribuna para con
versar com Sandra Caval
canti no plenário. Não deve 
ter ouvido, assim, o deputa
do Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB/PE) defender a. 
reeleição para cargos pú
blicos, ressalvando que não 
incluía em sua tese os 
atuais ocupantes deles, e 
Eduardo Bonfim (PC do 
B/AL), reafirmar a pro
posta de soberania nacio
nal de seu partido. 

Sistema de governo 
será definido dia 22 

No próximo dia 22, o 
País já poderá saber .se 
a nova Constituição ado-
tará ou não o regime 
parlamentarista de Go
verno. E naquele dia 
que a Comissão de Or
ganização dos Poderes e 
Sistema de Governo vai 
se reunir para conhecer 
o parecer do relator 
Egídio Ferrei ra Lima a 
respeito de um projeto 
apresentado pelo depu
tado César Cais Neto 
(PDS). A proposta é no 
sentido de que a Consti
tuinte decida de imedia
to o regime político que 
será instituído no Bra
sil. 

Embora já se encon
tre nas mãos do presi
dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, há 
quase um mês, até on
tem à noite o projeto não 
tinha chegado à Comis
são de Organização dos 
Poderes. No final da tar
de, o presidente do gru
po reuniu-se com o rela
tor e decidiram fazer 
um apelo objetivo a 
Ulysses para que enca

minhe a matéria o quan
to antes. 

DISPUTA 
Se o parecer de Egídio 

Ferreira for favorável à 
proposta de César Cais, 
o plenário da Constituin
te decidirá ainda este 
mês qual o regime de 
governo a ser adotado 
pela nova Carta Magna. 
Não se t rata de uma de
cisão final, já que pode
rá ser alterada até a 
promulgação constitu
cional, mas servirá co
mo parâmetro pa ra o 
trabalho das diferentes 
comissões temáticas. 

Antes mesmo de che
gar à Comissão de Orga
nização dos Poderes, 
contudo, o projeto está 
provocando i n t e n s a s 
disputas. Na reunião de 
ontem da Subcomissão 
do Poder Executivo, por 
exemplo, o grupo deci
diu lutar para que a pro
posta lhe seja remetida 
em primeira instância. 
Segundo o deputado Al-
bérico Filho (PMDB) 
presidente do órgão. 

"nao se começa a cons
truir uma casa pelo te
lhado". 

PODER LEGISLATIVO 

A Subcomissão do Po
der Legislativo também 
reuniu-se ontem para 
debater o sistema de go
verno. O tema foi in
cluído numa lista de 22 
itens relacionando as 
"questões pr ior i tár ias" 
a serem t ra tadas pelo 
órgão. 

São os seguintes os de
mais assuntos que o gru
po pretende abordar em 
caráter preliminar: sis
tema par lamentar uni
lateral ou bicameral , 
prazos de funcionamen
to do Congresso, solici
tação de informações ao 
Executivo, imunidades 
parlamentares, nUmero 
de deputados e senado
res e duração dos man
datos respectivos, apro
vação de funcionários 
graduados pelo Con
gresso, decreto-lei, ela
boração do orçamento e 
comissões de inquérito. 

Planificar, 
eis a questão 

IRAM SARAIVA 

P lanej amento—, segundo 
mestre Aurélio, significa 
"ato ou efeito de plane
jar", de fazer um plano 
ou planta de; projetar, 
traçar, etc. — foi palavra 
de uso proibido durante 
certo período da ditadura 
do Estado Novo getulista. 
Quem a usasse para ma
nifestar o desejo de proje
tar algo, invariavelmente 
era carimbado oficial
mente de comunista. Na
quele período negro da História do Brasil o uso de de
terminadas palavras tinha o sentido de uma confissão 
para os esbirros do Estado Novo, que passavam a ver 
no infeliz um perigoso agente comunista internacional. 
Essa espantosa maneira de proibir certas palavras no 
uso diário pelas pessoas foi reeditada nos anos que se 
seguiram a março de 64. O ex-deputado Seixas Dória, 
então governador deposto de Sergipe, foi mandado pa
ra a ilha de Fernando de Noronha, para fazer compa
nhia a outro governador deposto. Miguel Arraes, por
que Usara a palavra slogan no depoimento a um coro
nel que presidia um IPM sobre subversão em Sergipe. 

Pois bem, feita a autocrítica, planejamento hoje é 
palavra corriqueira que dá nome até a um Ministério. 
E à frente desse Ministério estiveram homens insus
peitíssimos como Roberto Campos, Delfim Netto^e ou
tros, aos quais ninguém deve ter a petulância de acusá-
los de comunistas, subversivos e outros qualificativos 
de muito uso durante a repressão política. 

Bem, livre a palavra planejamento para uso verbal e 
prático, sem o risco de ser enquadrado numa Lei de Se
gurança Nacional ou Lei de Imprensa, cabe, então, a 
pergunta: por que não se planeja, com mais dedicação, 
a economia da Nação? 

O Brasil colhe, este ano, a maior safra agrícola de 
sua História: mais de 65 milhões de toneladas de grãos 
estão sendo ensacadas em todo o território nacional pe
los que acreditaram na palavra de ordem "plante que 
o Governo garante". E nossos agricultores acredita
ram e aí está o resultado: uma supersafra. 

Mais outra pergunta: o que fazer dessa supersafra? 
Não planejaram, a contento, armazéns e silos para as 
65 milhões de toneladas de grãos e os existentes estão, 
ainda, abarrotados por grãos da safra anterior e pelos 
que foram adquiridos com preciosas divisas no exte-' 
rior. 

A falta de planejamento, porém, no Brasil, infeliz
mente, não se restringe apenas à agricultura. Estão ai 
para exemplificar a secular seca do Nordeste, flagelo 
de milhões de patrícios nossos; o racionamento de 
energia eíétrica em quase todas as regiões do Norte e 
Nordeste; até o racionamento de água há algum tempo 
em Florianópolis e, a partir dos próximos dias, na capi
tal do País. 

Esse estado de coisas caóticas por falta de planeja
mento não só afeta seriamente a economia nacional co
mo contribui, e muito, para o aumento da tensão social 
do País, que hoje atinge um ponto crítico e ameaçador, 
de resultados, mesmo, imprevisíveis, neste momento 
em que o Brasil retoma sua caminhada democrática 
através da Assembleia Nacional Constituinte. 

São do conhecimento geral os esforços que a maqui
na governamental empreende no sentido de dirigir a 
locomotiva. Mas as rodas desta teimam em andar fora 
dos trilhos, o que exige mais sacrifícios e esforços de 
todos na ajuda ao maquinista, que sozinho não terá 
condições de dirigir o comboio. 

O presidente José Sarney. nas contingências atuais, 
tem que contar com a unanimidade da ajuda de seus 
ministros e assessores diretos, assim como com a com
preensão do povo. esse pobre povo tão judiado e incom
preendido durante os 21 anos de autoritarismo no Pais. 
Unidos, todos, povo e Governo, as forças vivas da Na
ção sairão vitoriosas de mais esse embate e a grande 
premiada será a Nação, esta grande Nação brasileira. 

Senador pelo PMDB de Goiás 

Lobos e cordeiros de 
esquerda e de direita 

No dia 31 de março de 
1987. foi promovido a Gen. 
o Cel. NILT0N ALBU
QUERQUE CERQUEIRA, 
responsável pela morte do 
famoso " G u e r r i l h e i r o " 
LAMARCA (será que você 
já ouviu falar?) 

Até aí... tudo bem... Mas 
TUDO BEM MESMO. A 
anistia veio para beneficiar 
a todos. (Tanto Guerrilhei
ros como Torturadores)... 
E assim que é a RODA da 
vida. 

POREM, me parece que 
certa cúpula de (•**) está 
querendo se fazer de víti
ma, ou, pelo menos, usar a 
situação, ou qualquer si
tuação, para se sentirem 
"op r imidos" , (coitadi
nhos) citando, sempre de 
forma muito perspicaz, que 
podem, ainda, (os partici
pantes dessa cúpula), se
rem acusados em futuros 
processos contra antigos 
TORTURADORES. Pelo 
menos é o que podemos en
tender através do lança
mento, no dia 31, do livro de 
um famoso Cel. chamado 
USTRA (será que você. por 
acaso, já ouviu este nome 
em algum lugar?), que vi
sou, de um modo também 
muito PERSPICAZ, atingir 
um objetivo: 

— CONSTRUIR UMA 
CLASSE DE VITIMAS 
(**), QUE TEM TOTAL 
FORÇA PARA SE DE
FENDEREM DO MAL DA 
NOVA R E P U B L I C A , 
Q U E M S A B E A T É 
DESTRUI-LA... 

UM RECADO 
A Nova República não é, 

e nunca será perfeita. Ne
nhuma perfeição existe, e 
se estamos nesse estado de
primente, é porque assumi-
nos esse ESTADO, ou pelo 
menos a maioria assumiu, 
no dia 15 DE NOVEMBRO 
DE 1986. 

Não estou aqui defenden
do Sir NEY e sua Cia, mui
to menos os ANALFA-
CONSTITUINTES, porém, 
pelo menos não esconda
mos de nossa própria cons
ciência a palavra: VOTEI, 
tá certo que não foi para 
Presidente... Mas, eu sabia 
que iria eleger TODO UM 
PODER Constituinte. 

Portanto, não é justo que 
minorias, tanto direitistas. 
como esquerdistas, fiquem 
brincando com o PODER 
de meu voto, um voto total
mente ERRADO (Não é 
mesmo?) mas MEU VO
TO. 

MUDANDO DE ASSUN
TO... (ou será que ó assun
to é o mesmo?) 

Todos sabemos que não 
adiantaria nada termos um 
líder carismático como: 
GANDHI, GUEVARA, e 
até mesmo TANCREDO, 
mas POR QUE? 

Enquanto os nossos 
"líderes" ou mesmo o nos
so atual presidente não se 
conscientizar que o QUE 
ESTA TOTALMENTE ER
RADO é a sua própria CO
MUNIDADE DE INFOR
MAÇÕES, será este, ou 
qualquer outro, visto como 
um simples palhaço ou bola 
de brilhar, que é jogada da 
esquerda para a direita, da 
direita para a esquerda, 
sem saber que a mesa do 
jogo de verdade está em 
outra direçâo, ou em outro 
lado do País. 

CABE RESSALTAR 
Nada construído em 20 

anos de ditadura e extrema 
ligação com o poderio MI
LITAR, pode, simplesmen
te, transformar-se em algo 
pelo menos IMPARCIAL 
ou JUSTO, ou seja. algo que 
nos informe CORRETÀ-
MENTE sobre aquilo que 
queremos, não nos levando 
a cometer atos que na rea
lidade pensamos serem 
corretos, mas na REALI
DADE NAO SÀO (Para 
quem não sabe...). Essa é a 
c h a m a d a C O N T R A -
INFORMAÇAO. 

É necessário reformular 
essa famosa COMUNIDA
DE (Me desculpem, eu es
queci o nome dela, mas sei 
que em certa época ela foi 
dirigida por um tal de 
NEWTON CRUZ). RE
FORMULAR PARA QUE 
ELA TRABALHE DE MO
DO HONESTO, servdindo 
àquele que está no poder 
sem meter os seus PEZI
NHOS de algum lado da 
BALANÇA. (Deu prá en
tender? ). 

LIÇÕES: 
I— Lobos vestidos de cor

deiros e cordeiros vestidos 
de lobos sempre irão exis
tir, tanto no pasto esquer
do, quanto no pasto direito. 

II— Não ê justo, e muito 
menos patriótico usar o es
trume de todo um passado 
COVARDE, para destruir 
uma pequena nascente, 
que por incrível que pareça 
está enfrentando muitas e 
grandes pedras para poder 
BROTAR. CLAUDYA LE$-
SA, BrasiliaDF. 
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